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Análises Estatísticas – Preconceito de Gênero Ortopedia (n=99 casos) 

 

1. Análises Descritivas 

 

1.1 Dados Demográficos 

 

Em relação à idade, a maior parte das amostradas se concentra nas faixas etárias de menos de 30 anos, 29 

delas (29,3%) e das de idade entre 30 e 34 anos, 28 delas (28,3%), somando assim 57,6% do total de 

respondentes. 

 

Tabela 1: Distribuição das amostradas por idade 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1: Distribuição das amostradas por idade 
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A grande maioria das amostradas era de etnia branca, somando 82 casos do total (82,8%). Na sequência 

aparecem as de etnia parda, 14 delas (14,1%). 

 

Tabela 2: Distribuição das amostrados por etnia 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 2: Distribuição das amostrados por etnia 

 

Em relação à área de trabalho, a maior parte das amostradas se concentra entre as que estão em 

treinamento (residente – fellow), 33 delas (33,3%) e das que estão na prática privada, 26 delas (26,3%), somando 

assim 59,6% do total de respondentes. 

 

Tabela 3: Distribuição das amostrados quanto à área de trabalho 
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Figura 3: Distribuição das amostrados quanto à área de trabalho 

 

 

A maior parte das amostradas pratica sua atividade principal entre 1 e 5 anos, 52 delas (52,%). Amostradas 

que praticam a atividade há mais de 15 anos somam 16 casos (16,2%) apenas. 

 

Tabela 4: Distribuição das amostrados quanto aos anos de prática na área trabalhada 
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Figura 4: Distribuição das amostrados quanto aos anos de prática na área trabalhada 

 

A maior parte das amostradas se encontra entre 1 e 5 anos no local onde pratica sua principal atividade, 52 

delas (52,5%). Há mais de 10 anos soma-se 33 casos (33,3%) das ortopedistas.  

 

Tabela 5: Distribuição das amostrados quanto ao tempo em que está na sua principal ares de trabalho 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 5: Distribuição das amostrados quanto ao tempo em que está na sua principal ares de trabalho 
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A maior parte das ortopedistas fez um followship/R4 e/ou pós-graduação, 67 delas (67,7%), enquanto as 

demais, 30 (30,3%) não fizeram. Duas delas não responderam a questão.  

 

Tabela 6: Prática de fellowship/R4 e/ou pós-graduação (Mestrado/Doutorado) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 6: Prática de fellowship/R4 e/ou pós-graduação (Mestrado/Doutorado) 

 

 

 

A maior parte das ortopedistas que fez ou está fazendo followship/R4 e/ou pós-graduação, 18 delas (24,3%) o 

fez ou está fazendo na área pediátrica, seguidas das que fizeram na área de mãos, 13 delas (17,6%). Por se tratar 

de uma questão de mais uma resposta aceitável, a base é maior do que as 67 ortopedistas que disseram sim na 

questão anterior. 
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Tabela 7: Área do fellowship/R4 que está fazendo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Entre as 67 ortopedistas que fazem ou fizeram followship/R4, um pouco mais da metade, 35 (52,2%) disseram 

não querer fazer um segundo. Já s demais, 31 delas (46,3%) disseram querer sim fazer um segundo.  

 

Tabela 8: Pretende realizar um segundo fellowship/R4 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 7: Pretende realizar um segundo fellowship/R4 
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Entre as 31 ortopedistas que disseram querer fazer um 2º followship/R4, a maior parte delas, 9 (29,0%) 

disseram querer fazer numa outra área que não as especificadas, seguidas das que querem fazer na área de dor, 8 

delas (25,8%). 

 

Tabela 9: Área que pretende fazer o 2º fellowship/R4 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A maior parte das ortopedistas disse não ter publicado nenhum trabalho desde o início da prática, 35 delas 

(35,4%), seguidas das que disseram já ter publicado um trabalho, 29 delas (29,3%). 

 

Tabela 10: Número de trabalhos publicados desde o início da prática ortopédica 
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Figura 8: Número de trabalhos publicados desde o início da prática ortopédica 

 

Entre as 99 ortopedistas, 29 não fazem parte de nenhuma. Das que disseram fazer parte de alguma, algumas 

fazem parte até de 3 delas ao mesmo tempo. As sociedades mais citadas entre as ortopedistas foram a SBOT, 

tendo sido citada 64 vezes entre as 149 citações (43,0%), a Sbop, tendo sido citada 14 vezes (9,4%) e a SBCM, 

tendo sido citada 11 vezes (7,4%). 

 

Tabela 11: Sociedade/Associação/Comitê da(s) qual(is) faz parte 
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1.2 Experiência Conflituosa no Cenário de Trabalho 

 

Quando perguntadas se haviam sido chamadas de mandonas/muito assertivas/insistentes/exigentes 

demais/difíceis de lidar, a maior parte das ortopedistas disse que sim, 70 delas (70,7%), enquanto as demais, 29 

(29,3%) disseram que não. 

De acordo com resultados apresentados na tabela 12 e figura 9, entre as ortopedistas que disseram sim, a 

maior parte delas disse que concordam completamente com a afirmação, 46 das 70 (65,7%), diferentemente das 

que responderam não à questão, onde a maior parte disse que discorda da afirmação, 8 das 29 (27,6%), com uma 

distribuição mais equilibrada entre as respostas. 

 

Tabela 12: Já foi chamada de “mandona/muito assertiva/insistente/exigente demais/difícil de lidar” x Mulheres ortopedistas mais do que 

homens ortopedistas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 9: Já foi chamada de “mandona/muito assertiva/insistente/exigente demais/difícil de lidar” x Cenário homens ortopedistas 
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De acordo com resultados apresentados na tabela 13 e figura 10, entre as ortopedistas que disseram sim, a 

maior parte delas disse que concordam completamente com a afirmação, 26 das 70 (37,1%), diferentemente das 

que responderam não à questão, onde a maior parte disse que discorda da afirmação, 13 das 29 (44,8%). 

 

Tabela 13: Já foi chamada de “mandona/muito assertiva/insistente/exigente demais/difícil de lidar” x Minorias da ortopedia mais do que 

com cirurgiões ortopedistas brancos 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 10: Já foi chamada de “mandona/muito assertiva/insistente/exigente demais/difícil de lidar” x Minorias da ortopedia mais do que 

com cirurgiões ortopedistas brancos 
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Quando perguntadas se haviam se sentido preteridas por algum paciente como cirurgiã ao indicar um 

procedimento, a maior parte das ortopedistas disse que sim, 76 delas (76,8%), enquanto as demais, 23 (23,2%) 

disseram que não. 

De acordo com resultados apresentados na tabela 13 e figura 11, entre as ortopedistas que disseram sim, a 

maior parte delas disse que concordam completamente com a afirmação, 52 das 76 (68,4%), parecido com as que 

responderam não à questão, onde a maior parte disse que concorda com a afirmação, 6 das 23 (26,1%), com uma 

distribuição mais equilibrada entre as respostas. 

 

Tabela 14: Já se sentiu preterida por algum paciente como cirurgiã ao indicar um procedimento? x Mulheres ortopedistas mais do que 

homens ortopedistas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 11: Já se sentiu preterida por algum paciente como cirurgiã ao indicar um procedimento? x Cenário homens ortopedistas 
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De acordo com resultados apresentados na tabela 15 e figura 12, entre as ortopedistas que disseram sim, a 

maior parte delas disse que concordam completamente com a afirmação, 30 das 76 (39,5%), diferentemente das 

que responderam não à questão, onde a maior parte disse que discorda da afirmação, 8 das 23 (34,8%). 

 

Tabela 15: Já se sentiu preterida por algum paciente como cirurgiã ao indicar um procedimento? x Minorias da ortopedia mais do que com 

cirurgiões ortopedistas brancos 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 12: Já se sentiu preterida por algum paciente como cirurgiã ao indicar um procedimento? x Minorias da ortopedia mais do que com 

cirurgiões ortopedistas brancos 
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Quando perguntadas se conseguiram alcançar objetivos em sua carreira de acordo com a sua qualificação, a 

maior parte das ortopedistas disse que sim, 83 delas (83,8%), enquanto as demais, 15 (15,2%) disseram que não. 

De acordo com resultados apresentados na tabela 16 e figura 13, entre as ortopedistas que disseram sim, a 

maior parte delas se sentiu neutra em relação à informação, 33 das 83 (39,8%), diferentemente das que 

responderam não à questão, onde a maior parte disse que concorda completamente com a afirmação, 7 das 15 

(46,7%), juntamente com as que concordam, 6 das 15 (40,0%). 

 

Tabela 16: Conseguiu alcançar objetivos em sua carreira de acordo com a sua qualificação? x Mulheres ortopedistas mais do que homens 

ortopedistas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 13: Conseguiu alcançar objetivos em sua carreira de acordo com a sua qualificação? x Cenário homens ortopedistas 
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De acordo com resultados apresentados na tabela 17 e figura 14, entre as ortopedistas que disseram sim, a 

maior parte delas se sentiu neutra em relação à afirmação, 35 das 83 (42,2%), diferentemente das que 

responderam não à questão, onde a maior parte disse que concorda totalmente com a afirmação, 5 das 15 

(33,3%). 

 

Tabela 17: Conseguiu alcançar objetivos em sua carreira de acordo com a sua qualificação? x Minorias da ortopedia mais do que com 

cirurgiões ortopedistas brancos 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 14: Conseguiu alcançar objetivos em sua carreira de acordo com a sua qualificação? x Minorias da ortopedia mais do que com 

cirurgiões ortopedistas brancos 
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Quando perguntadas se comparativamente a seus pares do sexo masculino, você acha que seus horários 

foram distribuídos de forma equitativa, a maior parte das ortopedistas disse que sim, 79 delas (79,8%), enquanto 

as demais, 20 (20,2%) disseram que não. 

De acordo com resultados apresentados na tabela 18 e figura 15, entre as ortopedistas que disseram sim, a 

maior parte delas se sentiu neutra em relação à informação, 42 das 79 (53,2%), diferentemente das que 

responderam não à questão, onde a maior parte disse que concorda completamente com a afirmação, 10 das 20 

(50,0%), juntamente com as que concordam, 9 das 20 (45,0%). 

 

Tabela 18: Comparativamente a seus pares do sexo masculino, você acha que seus horários foram distribuídos de forma equitativa? x 

Mulheres ortopedistas mais do que homens ortopedistas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 15: Comparativamente a seus pares do sexo masculino, você acha que seus horários foram distribuídos de forma equitativa x 

Cenário homens ortopedistas 

 

 

 

  



16 
 

De acordo com resultados apresentados na tabela 19 e figura 16, entre as ortopedistas que disseram sim, a 

maior parte delas se sentiu neutra em relação à afirmação, 45 das 79 (57,0%), diferentemente das que 

responderam não à questão, onde a maior parte disse que concorda com a afirmação, 7 das 20 (35,0%). 

 

Tabela 19: Comparativamente a seus pares do sexo masculino, você acha que seus horários foram distribuídos de forma equitativa? x 

Minorias da ortopedia mais do que com cirurgiões ortopedistas brancos 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 16: Comparativamente a seus pares do sexo masculino, você acha que seus horários foram distribuídos de forma equitativa? x 

Minorias da ortopedia mais do que com cirurgiões ortopedistas brancos 
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Quando perguntadas se você sente que é reconhecida pelas suas contribuições ao seu departamento, serviço 

ou unidade clínica, a maior parte das ortopedistas disse que sim, 63 delas (63,6%), enquanto as demais, 36 

(36,4%) disseram que não. 

De acordo com resultados apresentados na tabela 20 e figura 17, entre as ortopedistas que disseram sim, a 

maior parte delas se sentiu neutra em relação à informação, 31 das 63 (49,2%), diferentemente das que 

responderam não à questão, onde a maior parte disse que concorda completamente com a afirmação, 20 das 36 

(55,6%). 

 

Tabela 20: Você sente que é reconhecida pelas suas contribuições ao seu departamento, serviço ou unidade clínica? x Mulheres 

ortopedistas mais do que homens ortopedistas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 17: Você sente que é reconhecida pelas suas contribuições ao seu departamento, serviço ou unidade clínica x Cenário homens 

ortopedistas 
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De acordo com resultados apresentados na tabela 21 e figura 18, entre as ortopedistas que disseram sim, a 

maior parte delas se sentiu neutra em relação à afirmação, 31 das 63 (49,2%), diferentemente das que 

responderam não à questão, onde a maior parte disse que concorda completamente com a afirmação, 15 das 36 

(41,7%). 

 

Tabela 21: Você sente que é reconhecida pelas suas contribuições ao seu departamento, serviço ou unidade clínica? x Minorias da 

ortopedia mais do que com cirurgiões ortopedistas brancos 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 18: Você sente que é reconhecida pelas suas contribuições ao seu departamento, serviço ou unidade clínica? x Minorias da 

ortopedia mais do que com cirurgiões ortopedistas brancos 
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Quando perguntadas se você já foi denunciada ou autuada por ter / demonstrar comportamento semelhante 

a um ortopedista homem que não foi denunciado, a maior parte das ortopedistas disse que não, 75 delas (75,8%), 

enquanto as demais, 24 (24,2%) disseram que não. 

De acordo com resultados apresentados na tabela 22 e figura 19, entre as ortopedistas que disseram sim, a 

maior parte delas respondeu que concorda totalmente com a informação, 19 das 24 (79,2%), diferentemente das 

que responderam não à questão, onde a maior parte se sentiu neutra em relação à afirmação, 40 das 75 (53,3%). 

 

Tabela 22: Você já foi denunciada ou autuada por ter / demonstrar comportamento semelhante a um ortopedista homem que não foi 

denunciado? x Mulheres ortopedistas mais do que homens ortopedistas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 19: Você já foi denunciada ou autuada por ter / demonstrar comportamento semelhante a um ortopedista homem que não foi 

denunciado x Cenário homens ortopedistas 
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De acordo com resultados apresentados na tabela 23 e figura 20, entre as ortopedistas que disseram sim, a 

maior parte delas respondeu que concorda completamente com a afirmação, 15 das 24 (62,5%), diferentemente 

das que responderam não à questão, onde a maior parte se sentiu neutra em relação à afirmação, 38 das 75 

(50,7%). 

 

Tabela 23: Você já foi denunciada ou autuada por ter / demonstrar comportamento semelhante a um ortopedista homem que não foi 

denunciado? x Minorias da ortopedia mais do que com cirurgiões ortopedistas brancos 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 20: Você já foi denunciada ou autuada por ter / demonstrar comportamento semelhante a um ortopedista homem que não foi 

denunciado? x Minorias da ortopedia mais do que com cirurgiões ortopedistas brancos 
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Quando perguntadas se você já foi reportada por maus resultados de pacientes, a maior parte das 

ortopedistas disse que não, 84 delas (84,8%), enquanto as demais, 14 (14,1%) disseram que não. 

De acordo com resultados apresentados na tabela 24 e figura 21, entre as ortopedistas que disseram sim, a 

maior parte delas respondeu que concorda totalmente com a informação, 6 das 14 (42,9%), diferentemente das 

que responderam não à questão, onde a maior parte se sentiu neutra em relação à afirmação, 43 das 84 (51,2%). 

 

Tabela 24: Você já foi reportada por maus resultados de pacientes? x Mulheres ortopedistas mais do que homens ortopedistas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 21: Você já foi reportada por maus resultados de pacientes x Cenário homens ortopedistas 
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De acordo com resultados apresentados na tabela 25 e figura 22, entre as ortopedistas que disseram sim, a 

maior parte delas respondeu que concorda com a afirmação, 5 das 14 (35,7%), diferentemente das que 

responderam não à questão, onde a maior parte se sentiu neutra em relação à afirmação, 45 das 84 (53,6%). 

 

Tabela 25: Você já foi reportada por maus resultados de pacientes? x Minorias da ortopedia mais do que com cirurgiões ortopedistas 

brancos 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 22: Você já foi reportada por maus resultados de pacientes? x Minorias da ortopedia mais do que com cirurgiões ortopedistas 

brancos 
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1.3 Conflitos no Local de Trabalho 

 

A maior parte das ortopedistas disse tem sim sofrido preconceito de outro profissional ou dúvidas sobre sua 

capacidade, 84 delas (84,8%), enquanto apenas 15 (15,2%) disseram não ter sofrido.  

 

Tabela 26: Já sofreu preconceito de outro profissional ou duvidaram de sua capacidade por ser mulher na ortopedia 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 23: Já sofreu preconceito de outro profissional ou duvidaram de sua capacidade por ser mulher na ortopedia 

 

Das 84 ortopedistas que disseram ter sofrido algum preconceito, algumas citaram que a situação foi cometida 

por mais de um tipo de profissional, por isso a base maior que 84. O profissional mais vezes citado entre as 155 

citações foi outro ortopedista, tendo sido citado em 65 delas (41,9%). 

 

Tabela 27: A situação de preconceito veio através de qual profissional 
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Para a maior parte das ortopedistas, 48 delas (48,5%) nenhum conflito resultaram em advertências. Para 

aquelas cujos conflitos resultaram em advertências, 35 delas (35,4%) apresentaram entre 1 e 3 conflitos. 

 

Tabela 28: Número de conflitos que resultaram em advertências, ainda que não por escrito 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 24: Número de conflitos que resultaram em advertências, ainda que não por escrito 

 

Das 51 ortopedistas que disseram terem sido advertidas, algumas citaram que a advertência se deu por mais 

de um tipo de profissional, por isso a base maior que 51. O profissional mais vezes citado entre as 85 citações foi 

o cirurgião ortopédico, tendo sido citado em 40 vezes (47,1%). 

 

Tabela 29: Quem te advertiu 
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A advertência sofrida pelas ortopedistas foi em sua maioria realizada por pessoa do outro sexo, 41 dos casos 

(80,5), enquanto que do mesmo caso foram apenas 10 casos (19,6%).  

 

Tabela 30: A pessoa que o advertiu era do mesmo sexo? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 25: A pessoa que o advertiu era do mesmo sexo? 

 

 

A maior parte dos responsáveis pelas advertências aplicadas era de etnia branca/caucasiana, 47 deles 

(92,2%).  

 

Tabela 31: Etnia do responsável pela advertência 
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Figura 26: Etnia do responsável pela advertência 

 

 

Entre os impactos emocionais causados pelas advertências recebidas (possível mais de 1), os mais 

frequentemente ocorridos foram a ansiedade, 23 citações (32,9%), o Burnout, 18 citações (25,7%) e o 

pensamento suicida, 10 citações (14,3%). 

 

Tabela 32: Impactos emocionais causados pela(s) advertência(s) recebida(s) 
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A maior parte das ortopedistas que foram advertidas, apresentou os problemas emocionais ocasionados por 

até 6 meses, 20 delas (28,6%), seguidas das que apresentaram o problema por mais de 1 ano, 14 delas (20,0%). 

 

Tabela 33: Quanto tempo durou o problema 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Entre os impactos físicos causados pelas advertências recebidas (possível mais de 1), os mais frequentemente 

ocorridos foram a perda ou ganho de peso, 22 citações (29,3%), a insônia ou distúrbios de sono, 17 citações 

(22,7%) e nenhum entre os especificados, 12 citações (16,0%). 

 

Tabela 34: Impactos físicos causados pela(s) advertência(s) recebida(s) 
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A maior parte das ortopedistas que foram advertidas, apresentou os problemas físicos ocasionados por mais 

de 1 ano, 14 delas (20,0%), seguidas das que apresentaram o problema por até 6 meses, 12 delas (17,1%). 

 

Tabela 35: Quanto tempo durou o problema 

 

 

 

 

 

 

 

 

Para a maior parte das ortopedistas, 30 delas (30,3%) nenhum conflito não resultou em advertência, seguidos 

das que tiveram 1 a 3 conflitos não resultantes em advertências, 30 delas (30,3%), também. 

 

Tabela 36: Número de conflitos que não resultaram em advertências 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 27: Número de conflitos que não resultaram em advertências 
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Para a maior parte das ortopedistas, não existe ação disciplinar apresentada, 34 delas (34,3%), seguidas das 

não responderam sobre, 62 delas (62,6%). Para apenas 3 (3,0%) delas existe ação. 

 

Tabela 37: Existe ação disciplinar contra você? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 28: Existe ação disciplinar contra você? 

 

 

Entre as 3 ortopedistas que estão sofrendo ação disciplinas, segue a seguir as descrições a respeito. 

 

Tabela 38: Descreva sobre a ação contra 
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Entre as 3 ortopedistas que estão sofrendo ação disciplinas, ocorrem três tipos de impactos emocionais, a 

ansiedade, o Burnout e nenhum dos especificados para a questão. 

 

Tabela 39: Impactos emocionais causados pela ação 

 

 

 

 

 

 

Para a maior parte das ortopedistas que apresentavam ações, 2 delas (66,7%), o problema emocional causado 

durou até 6 meses. 

 

Tabela 40: Quanto tempo durou o problema 

 

 

 

 

 

Entre as 3 ortopedistas que estão sofrendo ação disciplinas, ocorrem três tipos de impactos emocionais, a 

insônia, tendo sido citada 2 vezes (40,0%), a perda ou ganho de peso, a cefaleia e nenhum dos especificados, i 

citação (20,0%), cada. Houve mais de uma citação para uma das respondentes. 

 

Tabela 41: Impactos físicos causados pela ação 
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Para a maior parte das ortopedistas que apresentavam ações, 2 delas (66,7%), não havia lembrança certa de 

quanto tempo durou. Para uma delas durou até 6 meses. 

 

Tabela 42: Quanto tempo durou o problema 

 

 

 

 

 

 

A maior parte das ortopedistas não foi incentivada a participar de programas de desenvolvimento pessoal ou 

profissional, 77 delas (77,8%), enquanto apenas 16 delas (16,2%) foram. 

 

Tabela 43: Foi incentivada a participar de programas de desenvolvimento pessoal ou profissional 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 29: Foi incentivada a participar de programas de desenvolvimento pessoal ou profissional 
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A maior parte das ortopedistas que se envolveram em algum conflito disse que tal acontecimento não afetou 

suas relações interpessoais com a pessoa envolvida, 26 delas (38,2%), número, porém, bem próximo ao de 

ortopedistas que tiveram suas relações afetadas, 24 delas (35,3%).. 

 

Tabela 43: Os conflitos afetaram as relações interpessoais com a pessoa que o denunciou 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 30: Os conflitos afetaram as relações interpessoais com a pessoa que o denunciou 

 

 

A maior parte das ortopedistas que disseram que os conflitos ocorridos afetaram suas relações interpessoais 

disse que a mudança ocorrida se deu na comunicação no trabalho, 7 delas (29,2%). 
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Tabela 44: O que mudou? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Do total de ortopedistas que apresentaram algum conflito, a grande maioria disse que isso não afetou o 

atendimento ao paciente, 20 delas (83,3%). 

 

Tabela 45: Devidos a esses conflitos o atendimento ao paciente foi afetado? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 31: Devidos a esses conflitos o atendimento ao paciente foi afetado? 
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Do total de ortopedistas que apresentaram algum conflito, a maioria disse que a ação tomada não foi 

justificada, 16 delas (66,7%). 

 

Tabela 46: A ação tomada foi justificada 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 32: A ação tomada foi justificada 

 

 

Metade das profissionais que se envolveram em conflitos disse ter tido sua trajetória profissional afetada 

e a outra metade, não. 

 

Tabela 47: Trajetória profissional afetada devido a conflitos 
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Figura 33: Trajetória profissional afetada devido a conflitos 

 

 

Em relação aos conflitos durante a trajetória profissional, cada ortopedista fez uma descrição diferente, 

como se observa nos resultados apresentados a seguir. 

 

Tabela 48: Descreva sobre: 
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Em relação ao que poderia melhorar na forma com o evento foi tratado, segue abaixo as opções 

apresentadas pelas respondentes, que ocorreram de forma bem equilibrada, quase uma opção diferente para 

cada uma delas. 

 

Tabela 49: O que poderia ter melhorado na forma com que o evento foi tratado 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A maior parte das respondentes disse que deixou o último trabalho por ter encontrado oportunidades 

semelhantes em outros lugares, 29 delas (29,3%). 

 

Tabela 50: Por que deixou o último trabalho? 
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A maior parte das respondentes disse que escolheria a mesma profissão, 87 delas (87,9%). 

 

Tabela 51: Escolheria novamente a mesma profissão 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 34: Escolheria novamente a mesma profissão 

 

 

A maior parte das respondentes disse que escolheria a mesma profissão, 81 delas (81,8%). 

 

Tabela 52: Escolheria novamente a mesma especialidade 
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Figura 35: Escolheria novamente a mesma especialidade 
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Dentre as sugestões apresentadas pelas respondentes (mais de uma resposta possível para cada uma), a 

mais citada foi a presença de mais mulheres nas chefias da ortopedia, citada 11 vezes (8,5%). 

 

Tabela 53: Sugestões de inclusão das mulheres ortopedistas no ambiente ortopédico que podem ser capitaneadas tanto pela SBOT quanto 

pelas sociedades de subespecialidades 
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2. Análises Comparativas – Testes Estatísticos 

 

Para realização dos testes estatísticos de comparação será utilizado o teste de qui-quadrado, teste de 

comparação entre duas variáveis categóricas. Os parâmetros a serem utilizados serão o intervalo de confiança de 

95% e o nível de significância de 5%. Será considerada diferença estatística significativa aquela cujo valor p for 

menor ou igual a 0,05, indicando assim diferença entre as proporções entre as categorias de cada variável de 

teste os grupos de comparação (formados / em treinamento). 

A seguir as variáveis que apresentaram diferença estatística significativa com o tipo de formação (será 

enviado separadamente o arquivo em excel contendo todas as tabelas de comparações): 

 

 Idade (p=0,000): Indicando que entre as profissionais formadas as maiores proporções era de 

ortopedistas com idade acima de 30 anos e entre as em treinamento, idades abaixo dos 30 anos; 

 

 Há quanto tempo você está onde se dá sua principal área de trabalho? (p=0,000): Indicando que entre 

as profissionais formadas as maiores proporções era de ortopedistas com tempo de área entre 6 a 20 

anos e entre as em treinamento, tempo de área entre 1 e 5 anos e acima de 20 anos; 

 

 Você fez um fellowship / R4 e/ou pós- graduação (Mestrado / Doutorado)? (p=0,000): Indicando que 

entre as profissionais formadas as maiores proporções era de ortopedistas que fizeram fellowship/R4 e 

ou pós-graduação e entre as em treinamento, que não fizeram; 

 

 Número de trabalhos já publicados (p=0,003): Indicando que entre as profissionais formadas as maiores 

proporções era de ortopedistas que haviam publicado entre 1 e 5 trabalhos e entre as em treinamento, 

nenhuma publicação; 

 

 Cenário 1, questão “já foi chamada de mandona, muito assertiva...” (p=0,020): Indicando que entre as 

profissionais formadas as maiores proporções era de ortopedistas que discordavam da afirmação e entre 

as em treinamento, das que concordavam com a afirmação; 

 

 Cenário 2, questão “já foi chamada de mandona, muito assertiva...” (p=0,025): Indicando que entre as 

profissionais formadas as maiores proporções era de ortopedistas que discordavam da afirmação e entre 

as em treinamento, das que concordavam com a afirmação; 

 

 Você já foi reportada por maus resultados de pacientes (p=0,045): Indicando que entre as profissionais 

formadas as maiores proporções era de ortopedistas que não foram reportadas e entre as em 

treinamento, das que já foram reportadas; 

 

 Cenário 2, questão “Você já foi reportada por maus resultados de pacientes” (p=0,037): Indicando que 

entre as profissionais formadas as maiores proporções era de ortopedistas que tinham opinião neutra e 

discordavam da afirmação e entre as em treinamento, das que concordavam com a afirmação; 
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 Qual impacto emocional que foi causado devido à advertência recebida (p=0,040): Indicando que entre 

as profissionais formadas as maiores proporções era de ortopedistas que não apresentavam impacto 

emocional, ou apresentavam depressão e Burnout e entre as em treinamento, das que apresentavam 

ansiedade e Burnout; 

 

 Os conflitos ocorridos afetaram a trajetória profissional (p=0,012): Indicando que entre as profissionais 

formadas as maiores proporções era de ortopedistas que disseram que sim, que os conflitos afetaram a 

trajetória e entre as em treinamento, das que disseram que não afetou a trajetória profissional. 

 

Entre as demais variáveis e os grupos não houve diferença estatística significativa (valor p > 0,05), indicando 

proporções semelhantes entre as categorias das variáveis testadas e os grupos. 

 

 


